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INTRODUÇÃO: O descarte inadequado de medicamentos está associado a riscos 
sanitários e ambientais, uma vez que esses resíduos podem atuar como 
contaminantes quando destinados de forma incorreta. Nesse contexto, a logística 
reversa constitui uma estratégia para o recolhimento e a destinação adequada de 
medicamentos vencidos ou em desuso. No ambiente universitário, ações 
extensionistas podem aproximar a comunidade das práticas de descarte correto e 
fortalecer a responsabilidade socioambiental. OBJETIVOS: Descrever as ações 
extensionistas desenvolvidas pelo projeto “A Segurança no Descarte de 
Medicamentos: Nossa Responsabilidade”, com ênfase nas atividades de educação 
em saúde, no recolhimento de medicamentos vencidos ou em desuso e em suas 
contribuições para a promoção do descarte ambientalmente adequado. MATERIAL E 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional, descritivo e longitudinal, realizado 
no âmbito do projeto de extensão vinculado ao Departamento de Ciências 
Farmacêuticas da UFPE. As ações foram direcionadas aos usuários da Farmácia 
Escola e à comunidade universitária assistida, utilizando a Farmácia Escola como 
ponto de referência para o descarte. As atividades extensionistas envolveram 
intervenções informativas e ações de educação em saúde voltadas à disseminação 
da prática da logística reversa e à orientação sobre o descarte de medicamentos 
vencidos ou em desuso. Paralelamente, foi mantido um coletor para recebimento 
desses resíduos. Após o recolhimento, as embalagens e bulas foram separadas e 
destinadas à reciclagem, enquanto os medicamentos foram triados, pesados e 
registrados em planilha eletrônica para monitoramento. Posteriormente, os resíduos 
medicamentosos foram encaminhados para destinação final ambientalmente 
adequada por meio de incineração. O período de acompanhamento compreendeu 
março a dezembro de 2025. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As ações desenvolvidas 
pelo projeto possibilitaram o recolhimento de 19,30 kg de medicamentos vencidos ou 
em desuso entre março e dezembro de 2025, após a separação das caixas e bulas. 
O volume coletado apresentou variação ao longo do período, com maior quantitativo 
no mês de agosto, que correspondeu a aproximadamente 34% do total. Nos primeiros 
meses, foram observadas quantidades inferiores a 1 kg, enquanto nos meses 
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seguintes os valores passaram a variar entre 1 e 2 kg, evidenciando maior 
regularidade das coletas. Essa variação sugere relação com o calendário letivo e com 
o reforço das intervenções informativas realizadas pela equipe extensionista. A 
centralização do recolhimento na Farmácia Escola mostrou-se relevante para a 
organização da logística reversa, favorecendo a retirada desses resíduos do lixo 
comum e da rede de esgoto. As ações educativas e informativas, associadas à 
disponibilidade de um ponto de coleta, contribuíram para aproximar a comunidade 
assistida da prática do descarte correto e para fortalecer a dimensão ambiental da 
ação extensionista. CONCLUSÃO: As ações extensionistas desenvolvidas 
contribuíram para o recolhimento e a destinação adequada de resíduos 
medicamentosos no âmbito universitário, com 19,30 kg coletados no período 
analisado. Os resultados evidenciam a importância da manutenção do ponto de coleta 
associada à continuidade das ações de educação em saúde e das intervenções 
informativas, favorecendo a consolidação de práticas de descarte correto e o 
fortalecimento da responsabilidade socioambiental da comunidade assistida.  
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